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introdução

	Novembro de 2010.

	Acordei hoje refletindo sobre a possibilidade de deixar registrado de alguma forma algum conteúdo adquirido durante a minha existência, buscando revelar de forma simples e objetiva valores, experiências, conhecimentos, sabedorias e exemplos auferidos durante a minha passagem pela vida. Não que isso deva servir como norte para a vida de alguém e, sim, para que sirva como um lugar de informações – algumas até banais, mas outras bastante preciosas – pelo menos para reflexão de cada um. 

	Todos sabem que no passado estão as chaves para o futuro, onde nada acontece por acaso, pois é lá que colhemos aquilo que plantamos. São os caminhos trilhados que contribuem para o enriquecimento do conhecer. 

	Diria: se existe o caminho das pedras, então porque arriscar a me afogar vadeando o rio? Sinceramente, acho que faria a minha vida ainda melhor se, quando jovem, eu tivesse essa consciência. Infelizmente para mim, naqueles tempos não havia a cultura da informação como em profusão nos dias de hoje.

	Por essa razão achei boa a ideia de abrir meu baú e deixar um legado para uso comum.

	Como não se trata de um foco único, a maneira mais adequada para expor o conteúdo talvez seja a de um compêndio com registros úteis (e inúteis também), onde as várias nuances e aspectos possam ser tratados independentes de prioridades e temáticas. 

	Assim, foi ideia criar neste livro uma ampla coleção de experiências que foram significantes ao longo de uma vida que está sendo bem vivida para avaliação e, quem sabe, para proveito dos céticos, curiosos e interessados. Os assuntos – por vezes interligados - serão abordados com mais detalhes em seus respectivos segmentos, procurando assim dar uma melhor objetividade para o leitor buscar conteúdos à luz de seus interesses.

	A definição de uma vida boa (e porque não, uma boa vida) pode ser resumida como uma passagem pela existência basicamente com conforto físico e espiritual, além de uma boa saúde. Complementarmente, deve-se ainda buscar nessa passagem uma maximização de oportunidades para atrair os bons momentos, além de manter uma permanente vigília contra a ocorrência de possíveis maus momentos.

	Entretanto há quem duvide dessas obviedades e ainda há quem não acredite nelas. Uns por não terem consciência de como lidar com essas simples verdades e outros, talvez, por ainda não terem sido convencidos delas, até por conta dos resultados de suas próprias experiências, quem sabe até, mal conduzidas.

	Como tudo que é natural, ao final trata-se simplesmente da prevalência do bom sobre o mau, do bem sobre o mal, do certo sobre o errado, do positivo sobre o negativo, da luz sobre a escuridão. Assim, trata-se de um tema vasto e também cercado de bastante controvérsia.

	Dispa-se, portanto, de preconceitos filosóficos e religiosos, além de outras barreiras semelhantes, e use essas linhas ao menos como uma simples fonte para inspirações e reflexões.

	 


nossa existência

	Quando levanto os olhos e miro o infinito, tenho a nítida certeza de que não somos os únicos no universo. Muito embora o infinito aparentemente não tenha lógica, mas exista, não vejo por que não haver nada igual ou semelhante a nós, seres vivos, lá no espaço. Ou existir é uma simples prerrogativa do nosso planeta?
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	É nessa linha que busco e encontro as minhas explicações pessoais para o mistério da vida. Acho que nós, terráqueos, podemos ser, aparentemente, uma colônia monitorada por extraterrenos. Talvez possamos ser experimentos de uma outra civilização mais adiantada, como se fossemos uma espécie de cobaias sendo estudadas num imenso laboratório, que seja a Terra ou o nosso sistema planetário, galáxia, sei lá. Ou, quem sabe, somos fruto de alguma casualidade intergaláctica, de algum projeto de inteligência superior que deu errado, saiu do controle ou coisa que o valha?

	Vendo sob esse prisma, consigo pelo menos justificar o porquê da vida ser finita, de cada ser humano ser único, de existirem as raças, os excluídos, os animais, a fome, os fenômenos naturais, as guerras, UFOs, ETs além de outros empirismos e barbaridades que o convívio nos acostumou a aceitar passivamente, sem uma devida razão convincente. 

	É óbvio que tudo isso não seja responsabilidade da mão de Deus, tampouco um desatino do demônio, pelo menos da forma como nos é sugerido na nossa formação sociocultural. Afinal, nos foi ensinado, desde o primeiro lampejo de racionalidade, que Deus é o senhor do universo, infinito, onipotente, onipresente, invisível, porém um instrumento do bem, do amor e demais coisas boas da vida. 

	É a luz, a energia positiva. Já que o demônio, a figura do nosso ego, é o reverso de Deus, então por onde andará a Razão? Estaria em nós mesmos? Ou no além?

	Portanto, atribuir a Deus a gestão das casualidades da nossa existência, volta e meia açodada pelos caprichos do demônio, é uma tese difícil de aceitar, a menos, lógico, que essa gestão seja conduzida por uma inteligência muito superior, além da nossa racionalidade, onde, segundo meu ponto de vista, pode se encontrar a suspeita Razão, a qual, através de critérios acima da nossa compreensão, rege o comportamento e o destino da cada um dos elementos do nosso planeta. Mesmo isso, ainda me soa pouco convincente.

	Reconheço que tentar discutir a existência de Deus é um exercício filosófico inócuo, pois cada um de nós já tem assumido a verdade, em nosso âmago, em nossas próprias convicções. Pelo menos essa é a minha opinião sobre ‘quem e porque somos’.

	Outro dia, assisti a um documentário que baixei na Internet chamado “God, The Universe and Everything Else”, de 1998, onde três das principais mentes da astrofísica e da astrologia na época - Stephen Hawking, Carl Sagan e Arthur C. Clarke - discutem superficialmente o big-bang, buracos negros, Deus e vida extraterrestre, em uma espécie de mesa redonda.

	No filme eles visam esclarecer o mínimo sobre tais questões que teimam permear nossas mentes de simples mortais ignorantes, sem que ainda tenhamos respostas convincentes, alternativas aos dogmas existentes.
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	Pelo menos para mim, o resultado do documentário até que foi razoavelmente satisfatório. Segundo eles, a vida humana é apenas um momento da existência do universo e que o infinito é capaz de ser visualizado e até compreendido matematicamente. Há uma demonstração de como se forma o infinito a partir de uma simples equação matemática. Até Deus encontrou seu espaço nesse processo de esclarecimento, apesar de ter sido uma explicação bem simplista sobre sua existência - anteriormente ao início do big-bang – sem, contudo, apresentar o seu papel claramente definido e de convencimento racional. 

	Mas isso tudo, continuo achando que seja uma temática que, a meu ver, dentro do plano e dos limites da nossa existência, não vai somar absolutamente nada à nossa passagem pela vida. Melhor mesmo é ir engolindo essas teorias, pelo menos até que se consiga no futuro alguma explicação mais convincente.

	E já que o universo ainda está em expansão, ou seja, existindo há bilhões de anos (e ainda por existir a outros tantos) e que a vida humana é apenas um instante desse processo alucinado, não vale muito a pena, sob o ponto de vista racional, ficar muito preocupado e psicótico com esses mistérios ligados à nossa existência, se existe Deus, vida extraterrena, se faz sentido a Razão, inteligência superior, UFOs e outros que tais. O que vale mesmo é canalizar esforços para que tal instante cósmico de uma vida humana de tamanho apenas centenário (pelo menos até os dias atuais) seja aproveitada por nós simples mortais da melhor forma possível.

	 


modo de ser

	Quem sou eu? Como eu sou? Antes de qualquer coisa acho interessante traçar linhas gerais do meu perfil pessoal.
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	Apesar de a primeira vista eu parecer uma pessoa dócil e fácil de lidar, sei muito bem de como isso é mera ilusão. Minha autocrítica aponta para uma pessoa de difícil convivência, chato a maior parte do tempo, mulherengo e exigente, entre mil outros defeitos, embora também tenha um lado bom que talvez compense esse sacrifício.

	Personalidade

	Incomoda muito me sentir controlado; não gosto de me sentir invasivo; tenho profundo respeito à privacidade; prefiro escrever a falar; não mantenho uma relação muito próxima com meus irmãos; dou dedicação total às minhas filhas; prezo a minha família sobre tudo e sobre todos; sempre fui galanteador e conquistador; sou avesso à mentira e a favor da transparência (doa a quem doer); não sou fechado a nada, mas tudo tem seu tempo e hora; apesar de resistente a mudanças, sou conciliador, negociador, capaz de ceder em busca do consenso; dificilmente faço alguma coisa de improviso, normalmente penso muito antes de agir, sou um planejador nato, inclusive de profissão.

	Traços

	Sou impaciente, agitado, irrequieto, ansioso, generoso, guloso (gourmet); esquecido com relação a datas; disciplinado; sempre fui extremamente profissional, metódico, curioso.

	Temperamento

	Sou uma pessoa de aparente docilidade, mas só quando a situação se apresenta dentro da normalidade, isto é, de acordo com a minha opinião; fico possesso quando não é assim e, mais ainda, quando não consigo reverter o quadro – por exemplo, quando faço alguma coisa errada que não tem conserto; sou extremamente impaciente, não consigo deixar para depois.

	Gênio

	Sou explosivo e quando estou na crise vocifero, blasfemo e, em certas ocasiões, sou até capaz de destruir o objeto (mas nunca a pessoa) que causou a minha ira; há quem diga que sou muito estressado; acho que sou apenas esquentado por natureza; segundo dizem, eu gosto de uma platéia nas minhas crises de ira (o que, obviamente, eu não concordo).

	Índole

	Me considero uma pessoa absolutamente do bem; talvez seja honesto demais e, por isso, confio cegamente nas pessoas; jamais conferi um troco ou um saque no caixa; acho que sou mais humilde do que orgulhoso.

	Tolerância

	Sou intransigente com o descaso dos outros; cobro demais os desvios e me revolto com o pouco caso pela causa; odeio quando as pessoas deixam rastros – acho isso um abuso e um desrespeito, por exemplo, deixar a luz acesa ao sair de um cômodo (pode ser um problema genético, pois sogra, esposa e filha mais nova são imbatíveis nessa arte), usar alguma coisa e deixar fora do lugar (principalmente filha mais nova) etc.; não me conformo que tirem a caneta do lado telefone (por ano reponho mais de 100, pois são abduzidas – principais suspeitas: a filha mais nova para prender seus cabelos e a sogra que é chegada a fazer uma coleção); gosto de ser atendido sem ter que pedir favores.

	Sorte

	Não sei por que, nunca fui um crédulo da sorte no que se refere ao jogo; acredito apenas na competência do jogador e nas chances, matemáticas, embora tenha que reconhecer o mistério do acaso (ou destino); na megasena nunca fiz quadra, na loteca nunca fiz 12 pontos e no bingo as minhas bolas nunca são cantadas – sai a quina e eu nem fiz a quadra.

	Dinheiro

	Sou completamente desapegado, mas fico desesperado se faltar; não ambiciono mais do que o necessário; não sou perdulário nem gastador; mantenho as finanças sob rígido controle; faço poupança.

	Crianças

	Odeio crianças e as crianças me odeiam; netos só da porta da rua para fora e só 15 minutos por ano, no Natal; fim de papo.

	 


Etiqueta

	Reconheço que sou meio rude e tento até superar, mas sou mais grosso do que fino; acho podre uma mesa entre duas pessoas.

	Amizade

	Particularmente, não acredito que possa existir uma amizade pura e simples entre um homem e uma mulher, embora tenha usado esse expediente a vida inteira para encobrir as minhas puladas de cerca; claro que há exceções, mas, por via de regra, acho que sempre existe um algo a mais e, quase sempre, esse algo a mais está relacionado ao sexo; no meu modo de ver, existem as amizades que decorrem da necessidade de se manter o objeto de desejo sob mira e aquelas que persistem porque o homem não tem a coragem suficiente de assumir os seus reais interesses, advogo a tese de que, mais cedo ou mais tarde, a verdade acaba vindo à tona.

	Manias

	Tenho um fraco por papelarias e lojas de ferramentas; nunca me incomodei de fazer minhas refeições sozinho, cheguei a ser avesso a me sentar numa mesa; odeio água fria (exceto no verão, é claro), banho somente quente, preferencialmente muito quente e somente enxugo meu corpo porque sou obrigado; prefiro sempre me sentar nos extremos das fileiras (cinemas e teatros); assôo o nariz com muita frequência e com muito barulho; passo a toalha nos dentes depois de escovar; só jogo fora no lixo em último caso; coleciono fotos das gostosas do Orkut e do BBB (para que não sei); odeio que tirem minhas coisas do lugar; só gosto de água de barba Night Blue; só gosto de gilete Mach 3

	Cismas

	Não gosto da minha fisionomia, embora tenha sido sempre considerado um boa pinta; odeio as formas do meu corpo; nunca me adaptei ao uso da camisinha nem filtro solar; me recuso terminantemente a ter netos; só assisto jogos do Flamengo – mesmo em casa – vestindo a camisa rubro-negra (tenho algumas) e quando o time perde ponho para lavar e no jogo seguinte eu assisto com outra camisa.

	Paradoxos

	Sempre gostei de dirigir em alta velocidade, mas de um tempo para cá só trafego dentro da lei; sou metido a ser o dono da verdade, embora também tenha humildade para reconsiderar minhas colocações; sou muito impulsivo, apesar de planejar todas as minhas ações; me considero medianamente ignorante, mas não sou nem um pouco burro; o perfume me inebria, mas são os cheiros do corpo que mexem com a minha libido.

	Alimentação

	Não sou gourmant e não é qualquer cardápio que me satisfaz; não suporto alho nem cebola (esta só refogada até ficar tostada); prefiro o trivial com o tempero de casa; detesto comer na rua; bife a milanesa é um dos meus fracos; tenho ódio de fast-food; gosto de pizza massa fina (mas quem não gosta?).

	Bebidas

	Quando a dieta permite sou apreciador da caipirinha de lima da pérsia ou de água de côco (vodka Smirnoff ou melhor) e do vinho do Porto; um chopp ou dois no máximo no bar ou restaurante; cerveja em lata geladíssima no alto verão (apenas o primeiro gole); vinho tinto na noite e uma tacinha vez por outra quando a ocasião sugere. Tomei aversão à Coca-Cola, tomo um guaraná light de vez em quando e, no mais, é água, muita água – se gasosa, ainda melhor.

	 


Social

	Não sou de sair com muita frequência; gosto mais do dia que da noite; não suporto falar ao telefone; não sou rato de praia; cineminha só em casa; teatro de vez em quando; barzinho uma vez ou outra, gosto de dançar; aficionado por futebol na TV; detesto visitas.

	Sexo

	Dou muita importância ao sexo; sou super-ativo; aprecio o sexo demorado, prazeroso e intenso; meu prazer é o prazer da minha parceira; sempre fui rabo de saia; sou um ‘sexólatra’; quando broxo nem durmo direito.

	Metrossexualidade

	Não consigo entender os homens depilados; honro e cuido dos meus pelos; gostaria de usar brincos, rabo de cavalo e de me tatuar, mas nunca tive coragem.

	 


plano material

	No meu modo de ver são quatro os pilares para uma boa vida no plano material: SAÚDE, ABRIGO, RENDA e POUPANÇA.

	Imagine uma espécie de cobertura de uma tenda de circo, com um pilar central e mais elevado, ancorando os outros três pilares de apoio. Em outras palavras, sem o esteio do pilar central (SAÚDE), o restante da estrutura ficaria com a sustentação comprometida. Já se, faltasse algum dos outros pilares de apoio (ABRIGO, RENDA ou POUPANÇA), não haveria risco de colapso. 

	Resumindo, sem a saúde não há vida que valha a pena ser vivida. E esse é um dos grandes ensinamentos que deva ser entendido.
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	SAÚDE. Ter uma boa saúde física não é uma mera questão de sorte, destino, vontade de Deus ou coisa assim. A saúde é simplesmente uma resposta do organismo humano àquilo que submetemos o nosso corpo, a começar pela boca. Guardada as devidas proporções, a boca é a porta de entrada para o Céu, ou para o Inferno. Talvez aí esteja o grande desafio para se começar a tecer as estratégias para se gozar de uma boa saúde física

	Apesar de não parecer, comer bem, entenda-se aí de forma saudável, deve ser uma das coisas mais difíceis de conseguir. Tanto para aqueles que têm opções para escolher sua alimentação quanto para os desafortunados que são obrigados a se alimentar apenas com o que obtêm no seu dia-a-dia. A vida moderna nos impõe inúmeras armadilhas pelas mais variadas razões que nos levam a nos alimentar muito mais mal do que bem. Tenho absoluta convicção que se pudéssemos manter ao longo da vida, desde os primórdios, uma alimentação basicamente saudável, provavelmente teríamos quase que garantida uma boa saúde por toda a vida. Mas, apesar da evidência e da obviedade, a verdade é que passamos quase a vida toda nos alimentando mal como se fosse uma ação suicida e, o pior, conscientemente. Provavelmente por obra e força do inconsciente coletivo (maiores detalhes nos capítulos posteriores).

	Felizmente, quando a boca não ajuda, a medicina colabora.

	Aqui entram em cena alguns atores que também protagonizam papéis importantíssimos nessa luta pela boa saúde, a qual nós não temos competência (ou mesmo oportunidade) para administrar, via uma alimentação saudável.

	Plano de saúde. A saúde pública é um recurso sem esperança, pelo menos para a grande maioria a população de um modo geral, em qualquer lugar do mundo, salvo raríssimas exceções em alguns países desenvolvidos (assista “Sicko”, do Michael Moore). Nesse contexto, o plano de saúde ocupa um espaço vital, pelo menos por enquanto, nesse padrão de sociedade em que vivemos. Antes havia que se manter uma poupança para garantir acesso ao sistema de saúde privado em caso de necessidade. Hoje em dia, a poupança coletiva que mantém os planos de saúde, se ocupa desse papel, muito embora os riscos de quebras e falências das figuras jurídicas sempre irão persistir, mesmo sob a vigilância das agências governamentais. De qualquer modo essa, aparentemente, seja a melhor (ou talvez a única) saída do momento. Portanto, o plano de saúde torna-se um objetivo primordial a ser alcançado. E eu diria ainda mais, a qualquer custo!

	Prevenção. Outro ator seria o caminho da prevenção. Quase sempre antecipar é mais vantajoso que enfrentar a situação. Este é outro ensinamento que também deveria ser muito bem compreendido. E como fazer prevenção com a saúde? 

	Além da alimentação saudável que seria uma espécie de mola mestra sob este aspecto, entendo que a homeopatia bem administrada seria um poderoso aliado ao bem estar geral da pessoa, haja vista que objetiva principalmente o equilíbrio funcional do corpo humano, criando condições para a minimização do surgimento de doenças. Muito embora, esse conceito não seja uma unanimidade no meio clínico, me reservo ao direito de certificar que a homeopatia é de uma realidade inquestionável e inequívoca naquilo que se propõe. Acredite. Caso fosse considerada ao nível de seu valor, certamente o capítulo da saúde humana poderia ter sido escrito de outra forma bem mais exitosa.

	O cuidado odontológico também deveria ser considerado com muita atenção sob os aspectos da prevenção. Nunca devemos nos esquecer de que a boca é o principal meio de comunicação entre o exterior e o interior de nosso corpo. Logo, é também por aí que as doenças e malignidades são absorvidas imperceptivelmente. Sem querer entrar a fundo no mérito dessa questão em particular, sugiro que a escovação diária, ao menos por três vezes e de forma correta (busque orientação com o seu dentista e acredite nisso) aliada a consultas odontológicas periódicas e sistemáticas, sejam parceiros indispensáveis na busca pela boa saúde.

	Atividade física. Finalmente, considero ainda a atividade física como um agente também da maior importância nesse campo da prevenção, notadamente para aqueles que levam vidas sedentárias. Se entendermos o nosso corpo como uma máquina, fica fácil compreender que se as peças e engrenagens estiverem com a manutenção em dia, dificilmente elas irão grimpar ou mesmo funcionar mal. 

	A atividade física (leia-se aí exercícios aeróbicos ou não, e na medida correta) irá propiciar ao organismo certas condições metabólicas que facilitarão o trabalho do corpo para a manutenção da vida. Toda cadeia cardiorrespiratória é então beneficiada, melhorando substancialmente a resposta imunológica do organismo que ajuda a inibir a manifestação de doenças e por aí vai. Embora a todo o momento sejamos fartamente informados que a atividade física é indispensável no nosso dia-a-dia, mesmo assim nem todos assimilam essa verdade incontestável. O que dói é que essa seria uma atitude de custo zero, o que caberia em qualquer orçamento familiar, mas, via de regra, não é sequer considerada e quase sempre relegada a um segundo plano. Fico imaginando quantos problemas de saúde poderiam ser minimizados, ou mesmo inexistirem, com o simples hábito de uma atividade física rotineira.

	Conforme prega a milenar medicina chinesa o segredo de uma vida longeva e sã é simples: comer a metade, andar o dobro e rir em triplo.

	ABRIGO. O ser humano é social por natureza, logo a companhia torna-se algo indispensável à vida. E para uma vida boa, obviamente o ideal seria uma boa companhia. 
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	Somando-se a isso a variável perenidade, conclui-se que a família seja talvez a melhor solução prática. Uma família bem constituída e bem estruturada são elementos suficientes para a garantia de bons momentos de vida. Uma pessoa sem família ou com uma família desestruturada com certeza irá ter muito mais dificuldades para desenvolver uma vida boa. Não que a família seja indispensável, mas na busca da perfeição do bem estar da pessoa, a família presta um papel preponderante. Seria bobagem e perda de tempo eu ficar articulando sobre as vantagens e os benefícios de se constituir e manter unida uma família com relação ao objetivo de uma vida boa. Entretanto, na família destaca-se além da companhia, a solidariedade, o socorro, o contraponto, a motivação entre tantos outros complementos da dita felicidade de ser e existir. 

	Em torno da família, a moradia compõe assim, o pilar do abrigo. É o sagrado local onde a família se encontra e vive. É onde ficamos protegidos de tudo e de todos. O teto é tão indispensável ao ser humano que todos deveriam ter esse direito assegurado até por lei constitucional, mas as prioridades, como sabemos, são outras. Afinal, o que adianta um lar sem alimento ou sem água?

	Considero o lar (família + abrigo), o porto seguro que todo o indivíduo necessita ter em sua vida. Um elemento tão importante para a condição de uma vida boa, que aí deva ser efetuado todos os investimentos possíveis no que se refere a conforto, lazer e segurança, claro que na disponibilidade econômica de cada um. 

	Apenas em termos teóricos, vejo um domicílio bem aparelhado consistindo em dependências privadas para cada elemento da família, salas de jantar e de estar, biblioteca, home theater, sauna, piscina, jacuzzi, TV a cabo, banda larga, jardim de inverno, varandas, jardins, circulação externa, música ambiente, churrasqueira, cozinha projetada, circuito interno, cerca eletrificada, segurança particular, cães de guarda, condomínio fechado, distância segura de matos, morros e comunidades, proximidade da praia, mini academia, entre outros que tais.

	RENDA. Sem recursos financeiros a vida, por si só, já é extremamente difícil de ser vivida. Uma vida boa, então, seria quase uma utopia. Sem hipocrisia, nem sei como seria possível. 

	Portanto, entendo que a renda seja indispensável, embora nem precise que seja exorbitante; basta apenas que seja o suficiente para cada estilo de vida. Se o dinheiro não trás a felicidade, com certeza absoluta ajuda bastante.
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	O mínimo necessário para se conseguir uma vida boa, mede-se pela capacidade de adimplência da família. Dívida, somente aquela que se pode pagar sem o comprometimento do orçamento. Essa regra tão óbvia nem sempre é seguida, tornando-se assim um estorvo potencial para futuros dias de aborrecimentos e intranquilidades, o que absolutamente contradiz frontalmente ao objetivo em questão.

	Ainda nessa linha, o crédito é um elemento precioso que se deva ter como retaguarda para possíveis eventualidades inesperadas. Como consequência disso, o nome deve estar seguro acima de tudo, pois sem nome na praça não há crédito. E como alertado acima, o crédito tem que estar de acordo com o orçamento para evitar o desconforto da indesejada inadimplência. 

	Como hábito a ser incorporado ao dia-a-dia da pessoa que quer viver uma vida boa, está bem claro o orçamento. Essa ferramenta valiosa não pode ser subjugada na vida de ninguém, nunca. Como todas as outras obviedades que conhecemos, nem sempre é lembrada, nem sempre é empregada, por mais incrível que pareça. Devemos viver com o que ganhamos e ponto final. Daí se tira o parâmetro da qualidade de vida que é possível se viver. O horizonte há de ser aquele ditado pelos limites do orçamento. É simples, gastar além do que é possível implica em dívida. E se a dívida não é honrada, isso é uma indicação certa de infelicidade à frente. A inadimplência, é um mal a ser evitado a qualquer custo, se a proposta de se viver uma vida boa seja o objetivo principal.

	Tudo começa, então, com a elaboração de um orçamento, que nada mais é que um encontro de contas de tudo o que se espera ganhar contra tudo aquilo que se espera gastar no período. As parcelas de gastos devem ser bem identificadas e classificadas para futuras análises de resultados e necessárias providências a serem levadas a efeito para que possíveis desníveis não comprometam a estabilidade financeira do orçamento programado. O segredo do sucesso está aí, na nossa cara, simples, claro e sem erro: nunca se deve gastar além do previsto. Mas, se for o caso de um eventual desvio, a dívida tem que ser prontamente liquidada e corrigida logo em seguida, com um aperto temporário nos futuros gastos previsto, e que apresentarem alguma gordura. Ou, em último caso, apelar para o socorro da poupança, que é um recurso a ser evitado a todo o custo, pelas razões que iremos demonstrar no próximo item.

	Sugiro, portanto, que ao final de cada mês, na data de recebimento dos proventos (ou outra data fixa qualquer de referência), seja feito um balanço contábil onde sejam lançados criteriosamente todos os gastos e receitas do período. 

	Caso ocorra um saldo positivo, isso sinaliza que o orçamento está sendo respeitado e que a pessoa está no caminho certo, com as portas da tranquilidade abertas para um futuro sem problemas, pelo menos sob esse aspecto, o que já é de extrema valia para a consecução de uma vida boa. Evidentemente, nesse caso, as sobras deverão ser conduzidas à poupança e nunca dizimadas sem maiores cuidados. Afinal, para que gastar além do previsto? Só para não deixar passar a oportunidade? Lembre-se de que nem sempre o que se espera gastar pelo orçamento é confirmado, seja por que razão for. 

	Esse é um típico caso de que não se deva deixar ser seduzido pela oportunidade. Não vale o risco. Não se esqueça de que o futuro existe e que a poupança é também um dos esteios para se viver uma vida boa. A segurança há se ser prioritária, a segurança é tudo.

	Por outro lado, caso ocorra um déficit, as contas deverão ser cotejadas com o orçamento previsto, para identificar onde ocorreu a falha e para as devidas prontas ações de correção. 

	O saldo negativo das contas é um sinal de alerta que deverá sempre ser evitado, pois nesse caso estará em cena o crédito pessoal, seja do cartão de crédito, seja do cheque especial, que é o maior inimigo do ser humano. 

	Essa é uma das pedras que não poderá existir no caminho daqueles que buscam uma vida boa. Os juros exorbitantes que são cobrados, jamais serão recuperados no futuro e, o pior, crescem todos os dias na calada da noite com uma rapidez inimaginável. 

	Um inimigo que deve ser respeitado e evitado a qualquer custo. Conforme já dito, muito embora exista a poupança, esta jamais deveria ser utilizada para corrigir esse tipo de desvio. A finalidade da poupança é outra, conforme veremos adiante.

	Não se deve esquecer também que o dia da aposentadoria vai chegar. E depender do INSS como única fonte de renda é uma temeridade. Além de insuficiente, como se sabe, o valor decai progressivamente ao longo dos anos. Para quem pretenda ter uma aposentadoria digna e com conforto, é indispensável que desde cedo – o quanto antes – comece a investir em um pecúlio.

	POUPANÇA. Guardada as devidas proporções, a poupança poderia até ser considerada um mal necessário. Afinal porque guardar recursos que poderiam ser destinados a outras coisas que ajudariam a boa vida, quem sabe ainda se tornar melhor? No meu modo de ver, a poupança exerce um papel fundamental na vida da gente.
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	Em última análise, são recursos de retaguarda destinados, por um lado, a cobrir possíveis desvios financeiros imprevistos e, por outro, por exemplo, a de se ter a tempo e a hora condições de se realizar bons negócios de ocasião ou mesmo prover caixa complementar para atender gastos excepcionais além do orçamento.

	Mas, na verdade, a poupança deve funcionar mesmo é como uma válvula de escape para possíveis percalços imprevisíveis no futuro. Quais? Não sei, talvez um problema com o plano de saúde, quem sabe? Ou falha ou atraso no recebimento dos proventos, talvez. Como será o nosso final dos tempos? Plenamente assistidos? Muito embora sem haver qualquer sinalização de possíveis problemas e os riscos de ocorrerem serem ínfimos, melhor manter uma dose de prudência e gerir uma poupança pelo menos para lastrear um horizonte de relativa tranquilidade financeira.

	Na pior das hipóteses, estes são aqueles recursos que não fazem falta no dia-a-dia. Talvez aí esteja a resposta. A poupança adiciona uma componente de tranquilidade na vida da gente e, se amanhã, chegar antecipadamente a nossa hora, a família certamente ficará beneficiada de algum modo. Ou seja, não terá sido um esforço totalmente em vão.

	O único problema - se é que isso pode ser enquadrado como um problema dado às circunstâncias em que se insere - está relacionado ao tipo de poupança que deva ser mantida sob os pontos de vista de seus rendimentos e liquidez. 

	A meu ver, a poupança deve ter absoluta liquidez para atender prontamente, e da melhor forma, as eventualidades e oportunidades que surgirem. Não encaro a poupança como uma peça de investimento financeiro e, sim, como uma fortuna agregada sempre à disposição. Quanto aos rendimentos, basta que sejam, no mínimo, protegidos da inflação e que a poupança tenha um grau de risco tão mínimo quanto seja possível. Por isso, entendo que as Letras do Tesouro Nacional e a Caderneta de Poupança sejam os tipos de investimentos mais atraentes nesse caso.

	Investimentos de maior rentabilidade e risco poderiam até ser considerados ao invés, mas a contrapartida talvez nem justifique a razão custo-benefício dessas opções naquilo que diz respeito ao objetivo de se viver uma vida boa. Será que vale as preocupações adicionais com as oscilações de ganhos e perdas do mercado de capitais?

	Outro componente de poupança, este sem muita liquidez, seria o patrimônio. 

	Trata-se, a meu ver, simplesmente de uma riqueza despojada em vida para herança dos descendentes. Francamente não sou favorável à constituição de um patrimônio. 

	Pode até conotar uma reação de egoísmo, mas, sinceramente acho que cada um deve buscar seu caminho de prosperidade, como a maioria dos seres humanos. Mas, enfim, desde que não seja um sacrifício de vida, o patrimônio pode até ser considerado uma espécie de poupança secundária complementar e, caso não seja necessária a sua utilização, aí sim, vai incorporar-se aos bens de herança. 

	Entenda-se aqui como patrimônio, principalmente as joias, obras de arte e os bens imóveis da família.

	



	


relações familiares


	Não resta dúvida que viver sob o mesmo teto requer uma série de cuidados delicadíssimos para que o convívio não seja um fator de restrição no desenrolar de uma vida em boas condições. Embora não pareça, esse talvez seja um dos maiores desafios a que estamos sujeitos. Casar é fácil, difícil é sustentar o casamento. E, por outro lado, cada filho é uma loteria, pois, em princípio, é imprevisível o que a vida nos reserva. Um típico caso de que todo o cuidado é pouco.
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	Pelo lado prático, cumprir o trivial ajuda, mas não garante. 

	Por exemplo, proporcionar uma educação de qualidade aos filhos poderia ser o bastante, entretanto a experiência mostra que nem sempre isso acontece. Longe de casa eles ficam a mercê da sorte e por mais que sejam orientados e fiscalizados, nada é certeza. Às vezes, apenas uma companhia errada, um momento errado e tudo pode se complicar. Aí, de que adianta se ter todas as condições para uma vida boa, se o destino ou a fatalidade nos prega uma peça pondo tudo, ou quase tudo, a perder? 

	Eis um ponto para reflexão que merece toda a atenção possível e imaginável: como e o que fazer para manter a salvo nossas crianças? 

	Outro ponto que merece reflexão é a necessidade fundamental de nossas crianças serem criadas dentro de limites, pois devem aprender desde cedo que durante toda a vida serão cercados por barreiras e regras que deverão ser respeitados para seu bem viver.

	Vencido esse bárbaro desafio, que depende muito mais do acaso do que de nós mesmos, resta envidar todos os esforços para que se consiga manter a estabilidade conjugal. Estabilidade essa com o firme propósito de manter a família bem estruturada, como uma espécie de porto seguro para uma vida que ainda tem que ser vivida. Vida essa que há de ser boa para que tudo tenha valido a pena.

	Não existe receita pronta para que um casamento seja perfeito e eterno. Entretanto existem algumas nuances que, se praticadas, podem servir de grande valia para que a relação não se desgaste prematura e irreversivelmente. E isso só depende de nós, das pessoas diretamente envolvidas, portanto, é uma simples questão de vontade, de querer, de acreditar no valor de uma família para cobrir o transcurso pela vida.

	Nem todos somos iguais e cada caso é um caso, mas ensinamentos e experiências bem sucedidas, sempre são bem-vindos e podem ser replicados com vistas à busca do sucesso. Posso enumerar alguns:

	Individualidade (privacidade). Como seres humanos que somos, existindo ao longo de uma vida, é mais que natural que estejamos constantemente sujeitos a situações individuais que podem vir a ferir certas sutilezas da vida familiar. Nem vale discutir o mérito dessas questões, pois o importante é a forma de como encarar as mesmas. 

	E a melhor maneira de tratar esse tipo de problema é simplesmente ignorar, desde, é claro, que a estabilidade do lar não esteja ameaçada. O conceito associado a esse tipo de atitude pode ser chamado de respeito à individualidade. 

	As pessoas têm que ter seu direito à privacidade de seus atos e pensamentos, sejam lá quais forem; e as pessoas têm também a obrigação de respeitar a pessoa e a plena privacidade do outro. Hipocrisias e moralidades à parte, o casal deve entender no fundo que, se a família é a prioridade, então o resto não é importante. 

	Uma solução mais politicamente correta (e que seria a ideal) que também pode ser considerada seria o casamento aberto onde essas questões são previamente discutidas e acertadas de forma clara e transparente. 

	Na vida conjugal há que se conceituar mais propriamente o que seja fidelidade e traição. Neste caso, ser fiel é não colocar em risco a relação matrimonial (que está acima de tudo e de todos) e, por conseguinte, trair é manter a relação matrimonial apenas como uma circunstância de fachada, sem comprometimento pelo que possa vir a acontecer com ela (a relação). 

	Acho que ninguém pode se achar dono de ninguém. O fato de se estar namorando, ou mesmo estar casado, nada pode ser considerado uma barreira, ou um impedimento moral, para que exista outro tipo de relacionamento simultâneo. Uma relação homem-mulher só pertence aos dois envolvidos. É causa e efeito que não diz respeito a mais ninguém. 

	Entendo, honestamente, que nestas condições não pode se caracterizar uma traição, pois afinal não há vítimas, não existem consequências para terceiros. Simples: se a dita ‘traição’ prejudica a outra relação de algum modo é porque esta relação já não era digna de ser sustentada. Ou seja, a ‘traição’ neste caso seria até um serviço à boa causa e, portanto, não poderia jamais ser imputado a ela o rótulo de infidelidade, já que esta relação estaria comprovada ou potencialmente falida. Por outro lado, se a ‘traição’ não prejudica a outra relação, ela apenas confirma o serviço à boa causa, porque atesta a sua pujança (da relação). Ou seja, neste caso, a relação é tão forte e verdadeira, que transcende às eventualidades que surgirem pelo caminho.

	Diálogo. A tendência de uma vida longamente compartilhada é a crescente introversão dos pares. O tempo acaba provocando o isolamento das pessoas e a hibernação de uma série de problemas, dúvidas, que poderão resultar no futuro situações e desgastes desnecessários. 

	O melhor antídoto para esse veneno silencioso (a introversão) que pode vir a ser letal ao longo do tempo é o diálogo. 

	Aprendi que uma das receitas mais importantes para se perpetuar uma relação é o diálogo. Mesmo parecendo uma obviedade, pois, afinal, a comunicação é a melhor fórmula para o entendimento, a grande maioria das pessoas não se utiliza desse expediente. 

	Acho que o grande fator limitante ao diálogo ainda pode ser a inibição, fruto dos padrões de conduta sociais, que acabam por impedir a transparência dos relacionamentos. Afinal todos nós aprendemos a desconfiar um do outro, a acreditar somente em nós mesmos, a não revelar as nossas armas, a esconder o jogo, e assim por diante – a chamada autodefesa. 

	As pessoas precisam entender que a conversa sempre tende a levar a um entendimento. Aprendi na vida que ‘o combinado não sai caro’. Se alguma coisa incomoda, não foi bem resolvida, se ficou uma dúvida, não houve resposta, tudo isso normalmente se resolve com dois dedos de prosa (ou quem sabe um e-mail, ou um SMS). Se a coisa não é resolúvel, então não adianta guardar. Sempre vai ser melhor resolver na hora do que depois. 

	Se a via de consenso, que sempre é a desejável, não puder ser alcançada, devemos nos conceder alguma humildade para termos condições de negociar uma solução intermediária. Tem que haver resignação para as perdas. Afinal vivemos em um mundo extremamente competitivo onde as radicalizações podem levar muito a perder.

	Concessão. Nem sempre tudo é como a gente quer ou gostaria que fosse, e é nessas horas que devemos parar para refletir sobre os danos que podem ser provocados pelo embate. 

	Na vida de um casal o embate não tem vencedor, ambos saem perdendo de algum modo. Nessas horas, quando não houver solução para um impasse, o melhor mesmo é retroceder e não tentar prevalecer impondo ou convencendo pelo desgaste ou pela insistência. 

	A concessão é uma arte difícil de ser praticada, mas pode ser um investimento valioso para o futuro. Melhor sempre ser credor ao invés de devedor. 

	O que nunca se deve esquecer que às vezes é melhor engolir um sapo do que morrer com ele engasgado.

	Parceria. O cônjuge acima de tudo há de ser considerado como um parceiro, pois é ele quem sempre estará ao seu lado em todas as horas. Por isso, até por uma questão de justiça a ele devem ser depositadas a sua verdadeira amizade, a sua cumplicidade. 

	Agir dessa forma é a certeza do fortalecimento dos elos e, de alguma forma, também uma prova de amor. Quando o outro não se sente parceiro, o comprometimento com a causa fica abalado e as consequências se tornam imprevisíveis. Surge, então, a desconfiança, a incredulidade, a incerteza, o desamparo. Ou seja, tudo que se deve evitar para não comprometer uma vida boa a dois. 

	Um casal parceiro é muito mais capaz para superar as adversidades além de propiciar melhores condições para manter e até valorizar ainda mais a relação.

	Respeito. Se houvesse respeito ao próximo, com certeza a humanidade seria diferente. Não haveria guerra, nem violência, nem desigualdade. Uma simples atitude que poderia mudar tudo. 

	Trazer isso pelo menos para dentro do lar é, portanto, criar-se todas as condições para se levar uma vida conjugal harmônica, sem litígios ou cobranças. 

	Sexo. Pelo menos para mim, o sexo sempre foi e ainda é a mola mestra da vida. Sexo na acepção da palavra, o sexo pelo prazer. O sexo que purifica o corpo e a alma. E o sexo compartilhado, por sua vez, se torna sublime.
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	Imagino que uma vida sem sexo perde o sentido. Mesmo já estando na terceira idade, não consigo antever como seria eu viver a impotência. Mas este é um problema a ser considerado quando chegar a hora.

	O sexo no meu casamento sempre foi, em todos os momentos, pleno e gratificante. Acho que além da sorte que tive por conta da mulher que escolhi, entendo que, até por conta da eterna parceria que sempre prevaleceu, conseguimos superar as adversidades fora da cama. E entre as quatro paredes nós sempre praticamos um sexo bem sintonizado, além de redescoberto nas horas em que se fez necessário. 

	Pela importância do tema, vale até tratar o assunto com um pouco mais de detalhes logo a seguir.

	 


sexualismo

	Vejo o sexo como o cerne da existência, a razão porque vivemos. Talvez, até por isso, que esteja tão relacionado a quase tudo que me diz respeito.

	O sexo foi retratado na própria Bíblia Sagrada como o começo de tudo. Afinal foi com a tentação por Eva que Adão deu início à humanidade. Não fosse por isso, foi também através do sexo, que a Mãe Natureza se incumbiu de perpetuar as espécies. Seja de que modo for, o sexo não pode ser contestado como sendo a razão da vida. O que vale apenas discutir é a sua prática.

	Para todos os animais, o sexo, mesmo apenas como um instrumento de procriação, é coroado com extremo prazer. O que distingue os humanos dos demais animais, é que a sua inteligência permitiu o entendimento dos mecanismos de concepção, propiciando que o sexo pudesse ser praticado não necessariamente apenas para gerar crias, mas, também, para dar prazer. Infelizmente, coube à sociedade humana coibir essa extraordinária descoberta, impondo regras. Se, por um lado podem até ser aceitáveis pelo lado do abuso e do controle da natalidade, por outro, são injustificáveis quando balizadas pelos preceitos morais. Aliás, sob estes aspectos, em especial a Igreja Católica, sempre prestou um enorme desserviço, rotulando o sexo como uma coisa proibida e ligada ao pecado quando não praticado no seio familiar e, assim mesmo, apenas com o intuito da procriação.

	Longe dessas hipocrisias sociais, tenho a convicção de que todas as preocupações do homem, no seu dia-a-dia, são voltadas praticamente para as coisas relacionadas ao sexo, seja direta ou indiretamente. Costumo fazer, até em tom de brincadeira, a seguinte caricatura para justificar que o sexo está presente na cabeça do homem o tempo todo:

	“Ao acordar, percebendo sua ereção, a primeira coisa que vem à cabeça é dar consequência ao fato; se volta para o lado e abraça a mulher. No caso de estar só, imagina alguém ali ao lado e dá asas à sua imaginação. E depois,

	ele escova os dentes para que o seu hálito seja mantido em ordem para um eventual beijo na boca. Aliás, para o que mais serviriam os chicletes? E depois,

	faz a barba muito bem escanhoada para não correr o risco de arranhar a pele dela. Por isso é que foram gastos milhões de dólares no desenvolvimento tecnológico da gilete de uma, duas e agora de três lâminas. E depois,

	toma banho para após poder se perfumar na esperança do seu cheiro tentador vir a abrir alguma porta durante o dia. E depois,

	vai trabalhar duro para poder ganhar algum e gastar com ela, seja em presentes e jantares, seja para o sustento dela, seja na conta do motel. E depois,

	quando não está ocupado, fica o tempo todo cobiçando as mulheres dos outros; cantando ou fantasiando tudo o que poderia rolar entre eles. E depois,

	de volta para a casa, perscruta até onde sua vista alcança, sempre na esperança de encontrar uma aventura de última hora. E finalmente,

	se não tiver companhia para vazar sua libido, vai então dormir, porém nutrindo e fantasiando renovadas esperanças para o dia seguinte.”

	Sob a perspectiva do sexo sempre cuidei para que nunca durante todos os meus dias isto me faltasse em quantidade e qualidade, e que me atendesse plenamente em todos os meus anseios e desejos. Posso até dizer, sem sombra de dúvidas, que sou um homem plenamente realizado neste campo. 

	Tanto é que resolvi há algum tempo atrás deixar registradas algumas passagens da minha vida sexual, em um livro de crônicas que editei experimentalmente, sob o título REMINISCENTIAE – à venda no site ‘clubedeautores.com.br’.

	[image: Image]

	Apesar do sexo em si quase não apresentar novidades, a vida sexual de um casal depende muito das pessoas envolvidas. Não há como saber qual é o melhor caminho para as Índias, há que descobri-lo. E cada caso é um caso.

	Com relação ao assunto, poderia destacar alguns aspectos que podem ser importantes, sob o meu ponto de vista:

	Rito

	De acordo com tudo que aprendi na vida, o sexo de verdade é aquele que tem foco no prazer da parceira. Por causa dessa quase obsessão eu acabei me tornando um amante de boa (acho até que de ótima) qualidade. 

	O meu prazer se tornou uma dependência direta de tudo aquilo que acontecia com quem estava do outro lado, o que acabou por me levar a aprender, desenvolver e aprimorar habilidades na arte de praticar o sexo. 

	Por isso sempre me interessei em tudo que dizia respeito ao assunto: livros, revistas, artigos, filmes educativos e até as deliciosas aventuras de Casanova e os segredos do Kama Sutra, às vezes só para matar a curiosidade.

	Desejo

	Aquilo que se vê, talvez seja a principal porta de entrada para a estimulação sexual. Por isso sempre dei força para que a minha mulher mantivesse sua boa forma física, abençoada que foi pela sua genética.

	Hoje já com 60 anos de idade, ela ainda me atrai sexualmente tanto quanto nos velhos tempos, até porque nunca descuidou de sua estética.

	Rotina

	Como já disse antes, o sexo em si é uma mesmice. Mudar a rotina é, portanto, o grande desafio, mas nem sempre é fácil, pois envolve uma série de questões e circunstâncias às vezes difíceis de serem resolvidas, principalmente quando não há parceria. 

	O grande apelo é que as mudanças da rotina não são para serem permanentes (senão acaba se tornando rotina também), portanto vale algum sacrifício, vale alguma concessão de ambas as partes. Dentre estas, por exemplo, o sexo anal, beijo negro, pompoarismo, acessórios, cine-pornô, fotos e vídeos íntimos, fantasias e por aí vai.

	Experiências

	Pelo que se sabe, as experiências, ao menos aquelas mais conhecidas, podem vir a contribuir para dar um algo a mais na relação, desde que sejam bem amadurecidas e bem avaliadas a dois, para que não acabe se tornando “um tiro no pé”. 

	Quando uma relação é submetida a impactos mais delicados, pois envolve uma série de senões, preconceitos, restrições culturais, educação entre outras coisas, há que se ter muito cuidado para se dar o próximo passo. 

	Entretanto, baseado no que se vê, no que se ouve, no que se lê, tais experiências, via de regra, acabam gerando bons resultados práticos para a vida sexual do casal. Dentre estas, por exemplo, o swing, o casamento aberto e o ‘voyeurismo’ entre outras, assuntos que irei abordar com um pouco mais de detalhes logo adiante.

	 


experiências

	Como acabei de mencionar, as experiências matrimoniais, quase sempre acabam gerando bons resultados práticos para a vida sexual do casal. Embora tenha planos, mas ainda não tenha experimentado muitas delas, aquelas que tivemos oportunidade de praticar comprovaram tudo aquilo que se diz por aí.

	Casamento aberto

	Uma prática moderna de relacionamento conjugal onde os cônjuges têm liberdade para buscar suas experiências sexuais reservadas sem que isso se caracterize traição ou infidelidade ou desrespeito aos seus espaços individuais (privacidade). 

	Apesar de ser uma prática controvertida, na verdade trata-se de se fazer às claras o que normalmente se faz dissimuladamente. Entretanto, já que persiste uma relação formal do casal, a discrição há que ser mantida, sobretudo para evitar qualquer tipo de mágoa entre as partes. É aquilo: “o que os olhos não veem, o coração não sente”. Assim acaba sendo mais fácil de enfrentar a situação doméstica, embora não seja tão fácil administrar esse tipo de opção. 

	Há também que se ter plena consciência dos seus atos para que a prática cumpra os objetivos esperados. Ciúme, desconfiança, insegurança, por exemplo, são elementos impeditivos. O lema a ser considerado é que sempre se volta para casa e o que acontece lá fora não se trás na bagagem. Ou seja, os vasos – casa e fora de casa - não devem ser comunicantes.

	Swing

	Embora hoje em dia essa prática não seja mais um tabu na vida de um casal, eu confesso que isso não entrou na nossa pauta até hoje. Entretanto, tenho a consciência de que essa experiência deva ser bastante instigante por conta dos valores emocionais envolvidos. 

	Assistir ou participar desse tipo de situação exacerba sensações desconhecidas, além do que também é, reconhecidamente, parte da fantasia de muitos ou, quem sabe até, de todos nós.

	Voyeurismo

	Apesar de ser considerada uma desordem sexual ou mesmo uma forma de curiosidade mórbida, eu encaro esta prática com muita naturalidade, pelo menos sob o meu ponto de vista. 

	Acho esse entendimento ortodoxo uma tremenda hipocrisia ou mesmo um exagero de pudor. Não vejo nada de anormal a pessoa ficar excitada assistindo ou observando as atividades sexuais dos outros (individuais e coletivas). 

	Sou réu confesso como usuário dessa prática e afirmo de cabeça erguida que sempre fez muito bem à minha sexualidade e, em particular, à minha libido. Nunca me furtei, por exemplo, de tirar fotos e gravar vídeos da minha vida íntima apenas pelo puro prazer de ver (e rever várias vezes) o conteúdo que foi produzido.
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fetichismo

	Não me lembro bem de quantos anos tinha, talvez uns 8 ou 9 anos. Mas me recordo que ficava deitado de bruços por horas a fio, alisando as solas dos pés da minha babá, por baixo da cadeira, quando ela se sentava à máquina de costurar. Mais tarde descobri que aquilo estava intimamente ligado à minha libido.

	[image: Image]

	Os pés femininos sempre me fascinaram. A beleza dos pés é uma condição básica para eu me sinta atraído por uma mulher, embora nem todas com quem tenha me envolvido tivessem esse atrativo de modo significante.

	Não consigo evitar um olhar de esguelha quando percebo um pezinho feminino à mostra, ainda mais quando calçado em sandálias de tiras bem fininhas, seja onde for, seja de quem for. Por muitos anos convivi com essa coisa em mim sem dividir com ninguém. Até a minha mulher não percebia a atração que sempre tive pelos seus pés, desde quando a conheci. Só veio a tomar ciência mesmo, quando me senti mais à vontade lidando com esse fetiche.
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	No começo ela estranhou, e até achou bizarro, mas com o tempo acabou compreendendo. Diga-se de passagem, que desde então jamais deixou de cuidar dos seus pés com todo esmero. Para minha felicidade e prazer.

	Voltando à minha história. Um dia descobri, nos meus primeiros passos na Internet, que essa fixação por pés que eu tinha, embora fosse considerada uma parafilia, na verdade não se tratava de nenhuma perversão sexual. Tratava-se simplesmente de uma espécie de fetiche, e, para minha grata surpresa, havia inúmeras comunidades na WEB de foot lovers que tratava dessa matéria a sério, trocando histórias, experiências e, inclusive, fotografias. Até um neologismo tupiniquim foi criado para identificar especificamente esse tipo de fetichismo, a ‘podolatria’.

	Portanto, como um autêntico e assumido ‘podólotra’ que sempre fui, não admito um pezinho de mulher sem ter as unhas muito bem tratadas, ligeiramente crescidas e, indispensavelmente, manicuradas – de preferência com esmalte vermelho.
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	Isto sem falar no cuidado com a pele e com as solas dos pés que sempre devem estar macias e perfumadas, tão bem cuidadas quanto qualquer outra parte de seu corpo.

	Esteticamente os dedinhos em escadinha são os preferidos pela maioria, inclusive por mim. Entretanto, cansei de ver pezinhos com dedinhos irregulares e extremamente sensuais. Sem dúvida, os pés femininos são um atributo físico tão apreciado quanto as bundas e os seios.

	Como qualquer outra parte do corpo da mulher, que também desperta erotismo, a libido é estimulada tanto com afagos e roçamentos, como com beijos, cheiros, lambidas e sugações. 

	Os dedos dos pés são os principais agentes estimulantes, em especial os dedões, mas os entrededos também são muito valorizados. Esse fetichismo é tão eloquente que existem ‘podólatras’ obcecados pelas solas dos pés. Quanto mais enrugadas, mais libidinosas; mas, particularmente, esse não é o meu caso.

	Trocando em miúdos, os ‘podólatras’ pelo mundo afora, observam os pés de uma mulher por ângulos diferentes. 
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	Há esses (como eu) que se sentem mais atraídos pelos prazeres dos pés descalços – barefoot - mas há outros que têm verdadeiras fixações pelas pernas e pés vestidos – stocking - com meias de seda, de nylon e até com meias surradas e suadas de algodão, além daquelas sensualíssimas tornozeleiras de ginástica (que infelizmente ficaram fora de moda atualmente).

	Há também outro grupo que apreciam os pés calçados – footwear - com, sandálias, sapatos de salto alto, plataformas, havaianas, tamanquinhos, tênis e até sapatilhas de ballet. 

	E fechando a tipologia, existem também os ‘‘podólatras’ de gostos menos convencionais. 

	Um primeiro grupo daqueles ligados em S&M – bondage - que curtem tanto os pés subjugadores da dominadora, quanto os pés imobilizados da submissa. Gostam imensamente de fotos de mulheres de fincando seus saltos altos agulha no rosto, nas costas ou no peito dos homens deitados sob seus pés.
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	Gostam também de fotos de pés amarrados em correntes, normalmente pendurados pelos tornozelos.

	Além desses existe também outra minoria de gostos extravagantes – oddities - que apreciam os pés femininos em situações insólitas, como: esmagando coisas, pisando em lama, acionando pedais, submetidos a cócegas e, inclusive, imundos, dentre outras excentricidades.
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	Sob outro prisma a ‘podolatria’ também encontra seu espaço até nas relações sexuais. Existem ‘podólotras’ que se satisfazem sexualmente com os pés da parceira – foot job. Inclusive isso é matéria específica de vários vídeos para adultos que circulam pela Internet.
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	Por mais incrível que possa parecer, apesar de todo esse poder erótico, foram raras as vezes que encontrei uma mulher que explorasse a sensualidade de seus pés ou que, até mesmo, imaginasse haver um fetiche por trás deles.

	 


mulher

	Se há uma coisa que tenho extremo orgulho nessa vida foi saber lidar com uma mulher. Seria fácil atribuir à genética ou às conjunções astrológicas essa capacidade que nunca me abandonou, mas acho que foi o aprendizado e as circunstâncias que acabaram me proporcionando o sucesso. Lembro bem que desde guri já sentia uma forte atração libidinosa por pés e seios femininos, experimentada oportunamente e com bastante sucesso junto às valorosas e intrépidas domésticas que trabalhavam lá em casa.

	Lembro ainda que na minha primeira relação sexual fui atraído e conduzido também por outra doméstica dedicada. Já era um prenúncio, que iria se confirmar no futuro, de que meu sucesso junto às mulheres estava bem encaminhado. E, realmente, isso se concretizou mesmo. Foram raríssimas as vezes que não consegui sucesso nas minhas investidas sexuais. Com o tempo, depreendi que grande parte do sucesso se dava pelo meu jeito carinhoso e condescendente junto ao universo feminino.

	Aprendi cedo que ‘em pé a mulher deve ser tratada como uma dama, mas deitada como uma piranha’. Isso hoje em dia soa até extremamente machista e bem anacrônico, mas, na verdade, foi assim mesmo que era a cultura na minha época, lá pelos anos 60. 

	O grande guru desses tempos era o Nelson Rodrigues (apesar de ser um odioso e debochado tricolor fanático). Pelo sim, pelo não, essa máxima sempre se revelou uma verdade inquestionável. E foi desse jeito que me tornei um amante de qualidade, modéstia a parte.

	Considero, ainda, que dois filmes cult também tiveram muita importância na formação da minha ‘personalidade sexual’. 
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	O primeiro deles e mais antigo, foi "A Bela da Tarde". Aprendi nesse filme que o prazer do sexo não estaria apenas no simples fato do ato em si. As várias nuanças da história me revelaram que o prazer, longe de ser um estereótipo, na verdade é um particular em cada um de nós.

	O que foi muito bem caracterizado tanto pela ninfomania da protagonista quanto pelas manias e perversões dos seus amantes

	O segundo foi "O Império dos Sentidos". Um filme que quando lançado foi duramente criticado, censurado e injustamente classificado como pornográfico. 
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	A primeira vez que o vi, confesso que me decepcionei muito, talvez pela expectativa da tal pornografia que, na verdade, era até meio incipiente, haja vista que as cenas de sexo explícito não eram tão extravagantes assim. Mas revendo o filme acabei extraindo outro aprendizado; que o prazer do sexo não tem limites.

	Esse ensinamento me fez buscar em cada relacionamento sempre um algo a mais, além daquilo que a relação se permitia, ou seja, uma constante superação de limites.

	Nunca fui homem de dar flores, joias ou presentinhos. Isso jamais fez parte do meu perfil, mas sempre fui homem de dar atenção, carinho, colo, compreensão e cobrir o vazio deixado nelas pelos seus pares incapazes. 

	Foi nesse espaço que criei a minha história boêmia, inclusive tema, como já dito anteriormente, de um primeiro livro que escrevi como uma espécie de homenagem a esse talento que desenvolvi. Minha mulher volta e meia diz que eu sou uma espécie de ‘irmã Paula’ por causa da atração que sempre exerci no lado feminino. A vida toda eu vivi sempre cercado de mulheres. Por isso acabei me tornando o que fui. 

	Apenas uma consequência natural do destino ou, quem sabe, de mais uma conspiração do inconsciente coletivo? Faço maiores considerações sobre o inconsciente coletivo mais adiante.

	Mas é claro que, no fundo, o que pesa mesmo em uma relação a dois é o lado interior, embora a falta de conteúdo possa acabar destruindo qualquer prazer de convivência. Entretanto, pelo menos para mim, a aparência também é indispensável. Concordo mais uma vez com o Poeta, de que a ‘beleza da mulher é fundamental’. Não que seja o padrão da beleza estética, mas da beleza de quem se ama, de quem se cuida, de quem se dá valor. Isso é importante.

	Em dado ponto na minha vida, cheguei até a idealizar, em tom de reinação, a figura de como seria a mulher objeto que atendesse a todos os meus caprichos machista, através de um exercício caricato de como seria a musa das minhas fantasias, e que apelidei de ‘mulher nota dez’: 

	“Na minha concepção da ‘mulher nota dez’ a idade não é importante, pois o que vale mesmo, além do enquadramento de seus atributos físicos e intelectuais, é que ela saiba fazer sexo bem feito.

	Quanto aos seus atributos físicos ela é alta, em torno de 1,70m, falsa magra, pesando em torno de 65kg (mas sem excessos), cabelos não necessariamente longos, mas cacheados, rosto simpático (apenas bonito ou exótico), pele macia, olhos grandes e azuis, nariz e orelhas compostas, lábios carnudos e fartos, hálito perfumado, língua grande e áspera, leve penugem na nuca, nos braços e nas coxas, cintura fina, seios volumosos com bicos eretos, auréola discreta e hipersensíveis, unhas bem manicuradas e sempre vermelhas, barriguinha no tamanho certo, raros pelos pubianos, bunda consistente e volumosa, coxas proporcionais (com celulites discretas, porém sem culotes), pernas torneadas e não necessariamente depiladas, tornozelos finos e pés grandes, bem tratados, com dedos em escadinha e unhas também manicuradas e vermelhas.
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